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Resumo 
Este texto é fruto de uma pesquisa de PolíƟ cas Educacionais cujo objeƟ vo foi refl eƟ r sobre a categoria 
de “escola unitária” de Antonio Gramsci destacando o compromisso políƟ co do autor para com a 
superação da sociedade capitalista e implementação de um novo modelo de sociedade, o que fi ca 
claro a parƟ r da sua concepção do processo de trabalho. Portanto, para Gramsci, a “escola unitá-
ria” consƟ tui-se numa proposta educacional voltada para a emancipação da classe trabalhadora. 
Consideramos importante ressaltar que essa alternaƟ va de educação emancipatória encontra no 
princípio educaƟ vo gramsciano a unidade entre vida e escola. Assim, retoma o “ideal humanísƟ co”, 
pressuposto necessário à civilização contemporânea, ou seja, que a escola transforme-se em devenir 
e, em consonância com Gramsci, “rica de noções concretas” para além da escola dos “interesses 
práƟ cos” que confunde a democracia, pois se desƟ na a perpetuar as diferenças sociais e a cristalizá-
-las como práƟ cas emancipatórias. 
Palavras-chave
Escola unitária. Gramsci e a escola. Educação escolar e princípio educaƟ vo.

Abstract 
This text is the result of an EducaƟ on Policy research aimed to discuss the category of “unit school” 
Antonio Gramsci highlighƟ ng the poliƟ cal commitment of the said author toward the overcoming 
of the capitalist society and implementaƟ on of a new model of society, what is clear from the con-
cepƟ on of the work process. So for Gramsci, the “unit school” consƟ tutes an educaƟ onal proposal 
aimed at the emancipaƟ on of the working class. Although not argue that an educaƟ on “disinterested” 
should await the overcoming of capitalist society, the condiƟ on for its implementaƟ on is subject 
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Introdução 

Toda a teoria de Gramsci incorpora 
categorias marxianas, considerando em 
suas formulações as origens materiais 
e históricas de classe, os antagonismos 
presentes na luta de classe, bem como 
a importância da luta pela consciência 
de classe no processo de transformação 
da sociedade capitalista. Poderíamos 
analisar a questão da hegemonia e anƟ -
-hegemonia, do intelectual orgânico, do 
Estado Ampliado, dentre tantas outras, 
mas optamos pela Escola Única, pensan-
do na contribuição que esse debate pode 
oferecer àqueles que estão trabalhando 
com a educação escolar sob a perspecƟ -
va da práxis pedagógica para um mundo 
melhor possível. Assim, este texto se 
fundamenta na perspecƟ va epistemo-
lógica do marxismo, fazendo a opção 
pelo posicionamento epistemológico 
gramsciano, e tem como objeƟ vo discu-
Ɵ r a Escola Única da teoria de Antonio 
Gramsci como um dos objetos passíveis 
de serem estudados na área da pesquisa 
em políƟ ca educacional. 

No que diz respeito aos estudos 
de Gramsci, este retoma a dimensão 
ontológica de Marx ao considerar o 

“ser” a parƟ r de sua incessante busca 
por saƟ sfazer necessidades imediatas e 
humanas, encontrando no processo de 
trabalho a única forma de humanizar-se, 
de sobreviver às intempéries da natureza 
e dominá-la. 

Por essa razão, este texto de-
senvolve ideias para aqueles que, em 
suas pesquisas, desenvolvem como 
perspecƟ va epistemológica o marxismo 
e assumem um posicionamento grams-
ciano para suas invesƟ gações no campo 
das políƟ cas de educação, entendendo 
que os estudantes e pesquisadores em 
formação que se inclinam sobre esse 
objeto de estudo, a Escola Única, devam 
conhecer alguns parƟ culares da teoria 
gramsciana. 

Fruto de um “contexto pedagógico 
e políƟ co no qual [...] teve de viver e 
lutar”, (MANACORDA, 1990, p. 16), a es-
cola, para Gramsci, tem por função social 
promover as condições para a cidadania 
como possibilidade de construção de 
uma nova hegemonia. Porém esse é um 
desafi o na superação dos modelos es-
colares pautados pela lógica do capital, 
na priorização da práxis transformadora 
capaz de estabelecer novos processos 
democráƟ cos e parƟ cipaƟ vos, além da 

to overcoming this social model that survives the exploitaƟ on of labor. We consider it important 
to stress that this emancipatory educaƟ on alternaƟ ve is the educaƟ onal principle Gramscian unity 
between life and school. Thus takes up the “humanisƟ c ideal” assumpƟ on needed to contemporary 
civilizaƟ on, ie that the school transformed into devenir and in line with Gramsci, “full of concrete 
ideas” beyond the school of “pracƟ cal concerns” confusing democracy, since it aims to perpetuate 
social diff erences and to crystallize them as emancipatory pracƟ ces.
Key  words
Unity school. Gramsci and the school. School educaƟ on and educaƟ onal principle.
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valorização dos sujeitos educacionais 
como intelectuais competentes e com-
promeƟ dos com um projeto de socie-
dade centrado na éƟ ca, na pluralidade 
e na diversidade.

Conforme o pensador, a escola 
tem uma função social, qual seja a de 
promover as condições emancipatórias 
de forma igualitária. Cumprir com essa 
tarefa implica a superação de modelos 
de gestão sob a égide da concepção 
neoliberal, que reproduz na escola a 
gerência e o poder do mando, sob uma 
retórica de democracia e de processos 
parƟ cipaƟ vos.

Compreender a função social da 
escola nesses tempos de aceleradas 
mudanças e transformações, e nas con-
dições adversas da realidade presentes a 
todo o momento, exige o esforço de um 
olhar voltado a uma práxis administraƟ -
va escolar transformadora, considerando 
as condições concretas do contexto.

Na contemporaneidade, frente às 
contradições expressas pelo modelo de 
sociedade capitalista, a função social da 
escola é um dos temas mais frequentes 
nos debates sobre a educação, visto que, 
diante das signifi caƟ vas mudanças com 
as quais a sociedade se defronta, novas 
exigências são atribuídas à escola. Esta, 
por sua vez, vê-se condicionada a rever 
sua função social, bem como seus limites 
e possibilidades.

Entretanto, o défi cit para com a 
escola no século XXI mostra, conforme 
Nóvoa (1999, p. 2), que “o excesso dos 
discursos esconde a pobreza das políƟ -
cas educaƟ vas”.

Libâneo (1998), discuƟ ndo o papel 
da escola em face das novas realidades, 
afi rma que esta precisa deixar de ser 
uma insƟ tuição meramente transmisso-
ra de informação e transformar-se num 
espaço de produção de análises críƟ cas 
para capacitar seus sujeitos para o saber 
pensar de modo refl exivo. Ou seja, fazer 
da escola um espaço possibilitador de 
signifi cação de seu coƟ diano para além 
da reprodução da informação.

Desse modo, a construção da 
educação entremeia-se ao caráter his-
tórico da civilização humana, e a escola 
vê-se invadida – nesse século XXI – por 
problemas sociais gigantescos, e sem 
dispor de meios para resolvê-los. Cabe 
lembrar que essa “invasão” se dá sob a 
condição do capital, este entendido por 
Harvey (1992, p. 307):

Como um processo, e não uma 
coisa [...] que transforma incan-
sável e incessantemente a so-
ciedade em que está inserido, 
mascara o processo e feƟ chiza 
[...] ele gera problemas de su-
peracumulação para os quais 
há apenas um número limitado 
de soluções possíveis.

Concernente a essa reflexão, o 
entendimento da escola em sua função 
social emancipatória requer recuperá-la 
como lócus de construção do exercí-
cio democráƟ co, da solidariedade, do 
projeto políƟ co pedagógico no qual a 
parƟ cipação e a construção dos sujeitos 
tornam-se uma constante. Do contrário, a 
escola terá falhado em parte de sua mis-
são histórica e conƟ nuará perpetuando a 
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exclusão e relações autoritárias, pois que 
esses valores do capital – regidos sob os 
princípios de compeƟ Ɵ vidade, individua-
lismo, conteúdos esvaziados de senƟ dos 
e de exercício do poder como processo 
libertador – a sedimentam como um “or-
ganismo burguês” em pleno século XXI.

Com efeito, essas considerações 
situam a escola como espaço por ex-
celência de socialização do saber e de 
promoção de relações que acolhem 
múlƟ plos aprendizes. Portanto ela opor-
tuniza o crescimento daqueles que por 
ela transitam, mostrando-lhes princípios 
de solidariedade e de valores emanci-
patórios, condições necessárias a uma 
pedagogia que tenha como premissa a 
promoção humana.

Rever esse processo implica con-
siderar a trajetória histórica da escola, 
posto que a realidade educacional 
apresenta, por assim dizer, esse claro 
escuro entre democracia, cidadania e 
consequentemente condições de eman-
cipação. Por conseguinte o processo 
emancipatório apresenta-se como um 
‘devenir histórico’.

Nesse senƟ do, cabe à escola novos 
olhares quanto a qual emancipação es-
taria construindo e comprometendo-se 
no que diz respeito aos aspectos organi-
zacionais e direƟ vos. O processo peda-
gógico une-se à vida em um senƟ do gra-
msciano poliƟ camente arƟ culado a um 
projeto-políƟ co emancipatório, o qual 
terá, no papel do intelectual orgânico, 
a possibilidade para outros consensos.

A escola emancipatória, na pers-
pecƟ va gramsciana, exigirá uma práxis 

reflexiva para a organização coletiva 
quanto à possibilidade de novas confi -
gurações que representem possibili-
dades à concepção de gestão educacio-
nal e de escola limitada vigente e fruto 
da concepção de emancipação neolibe-
ral caracterizada pela compeƟ Ɵ vidade 
impositora de vontades, intelectuais e 
projetos individuais que fortalecem a 
hegemonia ideologicamente neoliberal, 
segundo a qual a emancipação depende-
ria de sujeitos isoladamente.

Tais premissas são consideradas, 
no projeto marxista de sociedade e na 
concepção de Gramsci sobre a escola, 
como restrição e até mesmo impedi-
mento ao desenvolvimento de processos 
coleƟ vos aos quais as individualidades, 
mesmo que conflitantes, tornam-se 
elementos de construção da educação 
emancipatória e libertadora da escola 
e da gestão.

Para Gramsci, a escola deve repre-
sentar a práxis refl exiva possibilitadora 
de socialização do conhecimento e da 
parƟ cipação democráƟ ca, ou seja, de 
‘noções concretas’ de elaboração in-
telectual dos alunos, professores e da 
comunidade.

Não se trata apenas de uma nova 
escola, mas sim de outra, com signifi -
cação para além da gestão neoliberal 
e, portanto, voltada para a vida, para a 
realidade histórica desse tempo que se 
chama hoje. Recorrermos aos pressupos-
tos Gramscianos parece-nos condição 
importante para que o processo edu-
cacional esteja organicamente ligado à 
história contemporânea.
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Poderíamos dizer que a neces-
sidade de organização do trabalho es-
colar envolvendo todos os sujeitos da 
escola permiƟ ria buscar uma práxis que 
aproximasse as respostas a alguns dos 
problemas existentes no coleƟ vo.

Entretanto esse processo, sendo 
dialéƟ co, implica, e assim nos parece 
correto afi rmar, trabalhar confl itos, con-
tradições, tensões e, por conseguinte, 
apresenta-se lento e gradaƟ vo. Contudo 
nos parece ser o caminho do exercício 
da democracia e da parƟ cipação ao qual 
Gramsci fez alusão.

Sendo assim, compreende-se a 
superação da escola ainda para poucos – 
em seu senƟ do qualitaƟ vo – para a ado-
ção de uma concepção de escola singular 
e plural ao mesmo tempo, como direito 
à cultura, no senƟ do gramsciano, que 
proporciona igualdade e emancipação 
como direito de todos.

Cabe ressaltar, no entanto, que as 
mudanças educacionais não resolveriam 
isoladamente os problemas sociais, 
embora apresentem possibilidades na 
medida em que representam condições 
de novas vivências democráƟ cas e par-
Ɵ cipação aƟ va dos sujeitos no processo 
educacional, oferecendo, assim, reais 
condições para pensar processos eman-
cipatórios.

A percepção da escola, nessa óƟ ca, 
exige a compreensão dos problemas de 
origem conjuntural que se processam 
na sociedade e o quesƟ onamento da 
suposta naturalização destes, tal como 
nos é familiar, do seu modo de funcio-
namento e de organização que conduz 

a um quadro de perda de senƟ do do 
trabalho pedagógico.

A análise gramsciana evidencia a 
luta contra as reformas de caráter super-
fi cial e fragmentário que foram marcas 
de seu tempo e conƟ nuam predominan-
do hodiernamente. Gramsci demonstrou 
que as mudanças são complexas diante 
da consciência dos contrastes sociais 
e destacou a escola e o conhecimento 
como valores éƟ co-políƟ cos à visão de 
mundo que orienta o ser humano nas 
ações coƟ dianas.

Para Gramsci, a escola deverá 
comprometer-se com o conhecimento 
para além da informação, como práƟ ca 
consciente e aƟ va que alude à parƟ ci-
pação de alunos, mestres e gestores. 
Isso implica, portanto, em ‘unir escola 
e vida’ para uma autênƟ ca pedagogia 
da promoção humana, uma pedagogia 
claramente emancipatória à qual o nexo 
instrução-educação seja um trabalho dos 
sujeitos da escola. 

A arƟ culação de propostas coleƟ -
vas parece-nos tornar o espaço escolar, 
na acepção gramsciana, o lugar no qual 
os alunos não negligenciam as noções 
concretas do conhecimento, porém não 
fi cam enchendo a cabeça com fórmulas 
e palavras que não têm senƟ do e logo 
cairão no esquecimento.

É indiscuơ vel a importância, no 
contexto educacional, da arƟ culação de 
projetos que contemplem a totalidade 
de ações coletivas, considerando as 
diferenças locais e regionais do país. 
Pode-se afi rmar que, em razão dessa ne-
cessidade, a escola poderá consƟ tuir-se 
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em espaço peculiar na interpretação da 
realidade à qual o conhecimento, con-
forme Gramsci, se torna determinante 
para a visão de mundo dos indivíduos e 
para os contornos da formação econô-
mica e social.

Conforme o pensamento grams-
ciano, os novos programas de reforma 
na educação – marca de sua história no 
contexto educacional, mas que perma-
necem ainda como obstáculos nesse iní-
cio de século XXI – coincidem “com uma 
queda geral do nível do corpo docente”, 
pois há um desprezo pela solidifi cação de 
uma educação permanente.

Os exames aplicados nas escolas 
parecem-nos apresentar uma pseudo-
preocupação por parte dos dirigentes 
para com a escola. Apregoa-se um dis-
curso, sob o slogan de que “toda criança 
na escola” garantiria a emancipação 
social das classes mais empobrecidas. 
Desse modo, condiciona-se quanƟ dade 
com condições de emancipação.

Nesse contexto, as desigualdades 
que se perpetuam nas insƟ tuições esco-
lares evidenciam uma estrutura vigente 
que deverá ser repensada em todos os 
aspectos, para que haja uma efetiva 
condição de emancipação civilizatória 
e libertadora dos feƟ ches do “talento” 
apregoado pelo modelo neoliberal de 
sociedade.

O dilema da sociedade quanto à 
redistribuição socioeconômica passa 
pelo reconhecimento cultural do papel 
da escola presente no discurso de ci-
dadania e da democracia na educação. 
Esse discurso, ao que nos parece, emite 

e ou exprime a ideia de que o processo 
emancipatório estaria garantido, ou 
seja, supõe-se que estaríamos vivendo 
uma experiência de escola/educação 
que possibilite a emancipação dos su-
jeitos.

Supõe-se, também, a partir do 
discurso ofi cial sobre cidadania e de-
mocracia, que a educação deveria gerar 
as condições necessárias ao desenvol-
vimento de um processo de educação 
emancipatória na escola. No entanto a 
escola vê-se em confl ito diante de tantos 
discursos apregoados de crescimento, 
de que agora temos todas as crianças na 
escola ou lugar de criança é na escola. Ao 
contrário desse discurso, parece-nos que 
educação emancipatória tem a ver com 
processos conơ nuos a serem construídos 
coƟ dianamente, com ações que levem 
ao processo de emancipação para além 
dos ditames e retóricas neoliberais.

Além disso, a realidade indica que 
o crescimento quanƟ taƟ vo da escola, ou 
seja, o crescente número de crianças e 
adolescentes matriculados nas insƟ tui-
ções escolares não veio acompanhado 
das necessárias condições para que a 
escola, em seu projeto, possibilitasse 
condições emancipatórias.

Ao que parece, seria precipitada 
tal afi rmação se parƟ mos da perspecƟ va 
gramsciana ao considerar a escola como 
um projeto unitário claramente emanci-
patório para os fi lhos dos trabalhadores. 
Gramsci, ao dedicar-se, nos anos de 
cárcere, às questões de caráter pedagó-
gico, evidenciou o papel da educação na 
formação da criança, do adolescente e 
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do jovem, e assumiu sua clara concepção 
de educação voltada à emancipação ao 
defender a escola humanística como 
condição para a revolução educacional. 
Esta teria, no papel do intelectual orgâ-
nico, uma tarefa não só para a Itália, no 
contexto histórico em que Gramsci viveu, 
mas poderia consisƟ r-se em uma tarefa 
para toda a sociedade que ainda recla-
ma pelas condições de uma educação 
claramente emancipatória.

O princípio educaƟ vo gramsciano 
concebe a escola como superação da 
alienação e dos antagonismos e, para 
o pensador, cabe à escola contribuir na 
tarefa de emancipação. Para isso, ele 
sugere que:

A consciência individual da es-
magadora maioria das crianças 
refl ete relações civis e culturais 
diversas e antagônicas às que 
são refletidas pelos progra-
mas escolares: o “certo” de 
uma cultura evoluída torna- 
se “verdadeiro” nos quadros 
de uma cultura fossilizada e 
anacrônica, não existe unidade 
entre instrução e educação. 
(GRAMSCI, 1995, p. 120).

A concepção da cultura como or-
ganização, o ideal de uma escola como 
associação da cultura e de controle mo-
ral recíproco, a denúncia de seu caráter 
discriminatório e alienante com relação 
aos jovens das classes subalternas, assim 
como sua insufi ciente relação com a vida 
cultural e social são condições essenciais 
à concepção de educação desenvolvida 
por Gramsci. 

A realidade nos mostra a conquista 
pela humanidade de acelerados avanços 
cienơ fi cos e tecnológicos em todas as 
áreas do conhecimento, os quais, dirí-
amos com Gramsci, exprimem a mais 
desenvolvida modernidade para a qua-
lidade de vida societária. Essa realidade, 
entretanto, apresenta-se dicotômica 
em relação à insƟ tuição escolar e, em 
especial, ao ensino público no país, 
que, a despeito do progresso, conƟ nua 
na precariedade de toda ordem, desde 
as condições İ sicas das escolas às con-
dições de avanços conceituais. Estes, 
por sua vez, difi cultam a autonomia e 
emancipação histórica dos sujeitos.

Nesse senƟ do, poderíamos afi r-
mar que esse processo da necessidade 
de ‘uma outra escola’ é uma realidade 
brasileira que apresenta uma longa tra-
jetória de luta.

O padrão escolar ‘consagrado’ 
aduz a escola a oferecer possibilidades 
obscuras do ponto de vista de uma pers-
pecƟ va emancipatória e humanizadora. 
Romper com a lógica do capital criƟ cada 
por Gramsci parece-nos romper com a 
concepção de educação conforme o sen-
so comum, qual seja o de “desenvolver 
ao máximo no homem trabalhador a arte 
mecânica”, com a fi nalidade de “reduzir 
as operações da produção unicamente a 
seu aspecto İ sico” (MANACORDA, 1990, 
p. 168).

Ante essa tarefa, a escola preci-
sará rever métodos obsoletos, ou seja, 
rever a mecanização da práƟ ca peda-
gógica, pois, como entende Gramsci, 
“mesmo os métodos mais fascinantes 
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tornam-se inertes se faltam as pessoas 
capazes de vivifi cá-los em todos os mo-
mentos da vida escolar e extraescolar” 
( MANACORDA, 1990, p. 97).

Trata-se, então, de uma escola 
que inclui em termos quanƟ taƟ vos, mas 
exclui quanto a sua qualidade, pois está 
voltada somente para preparar seres 
humanos para o mundo do trabalho no 
regime de mera ‘servidão’, condição que 
reforçou a importância da educação es-
colar na formação desses trabalhadores, 
conforme a crença na contribuição da 
educação para o processo econômico-
-produƟ vo, portanto marca disƟ nƟ va da 
teoria do capital humano. Desconsidera-
-se, sob esta óƟ ca, a formação integral 
do ser humano em uma escola verda-
deiramente humanizadora, pois a esco-
la ainda segue voltada para a minoria 
quanto aos conteúdos trabalhados, suas 
relações de poder, sua organização e sua 
inserção na comunidade.

Gramsci apresenta, com trans-
parência, a críƟ ca da escola voltada a 
formar a mão de obra para o capital e 
afi rma, conforme Manacorda (1990, p. 
28-29), “que para os trabalhadores é 
necessária ‘uma escola [...] humanísƟ ca 
[capaz de] formar homens completos’, 
consƟ tuindo a busca de uma relação 
posiƟ va entre [...] escola humanísƟ ca e 
a escola profi ssional”.

A escola [...] não deve tornar-se 
uma incubadora de pequenos 
monstros aridamente instru-
ídos num ofício, sem idéias 
gerais, sem cultura geral, sem 
alma, mas apenas com olhos 

infalíveis e uma mão fi rme [...] 
É também através da cultura 
profi ssional que se pode fazer 
com que do menino brote o ho-
mem, desde que essa seja uma 
cultura educaƟ va e não apenas 
informativa. (MANACORDA, 
1990, p. 29).

A história da educação brasileira é 
marcada por desconƟ nuidades relatadas 
nas análises críƟ cas de intelectuais de 
cada tempo no senƟ do de transformá-
-las. A escola, nesse contexto, busca 
respostas e propostas concretas para 
a resolução dos problemas, embora as 
muitas incertezas que imperam no mun-
do capitalista em que vivemos.

A escola não poderia ser privilégio 
da minoria, mas não qualquer escola. 
Para Gramsci, o saber é imprescindível, 
porquanto a ignorância é violência con-
tra o indivíduo. Dessa forma, a cultura e 
a escola consƟ tuem-se um importante 
instrumento de libertação da sociedade. 

A concepção de “escola” para Gra-
msci seria de uma insƟ tuição aƟ va “de 
cultura geral humanísƟ ca, no senƟ do 
amplo [de] introduzir na vida social os 
jovens, dotados de autonomia intelec-
tual e de uma capacidade de criação 
intelectual e práƟ ca [...] e de orientação 
independente” (MANACORDA, 1990, p. 
158). Assim, entende-se que Gramsci 
propôs uma escola unitária, um espaço 
de qualidade social para todos.

Para Gramsci a escola unitária é 
a escola de trabalho intelectual 
e manual (técnico, industrial); 
que seu objeƟ vo é a formação 
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dos valores fundamentais do 
humanismo, isto é, da auto-
disciplina intelectual e a auto-
nomia moral necessária tanto 
para os estudos posteriores 
como para a profi ssão; que a 
instrução das novas gerações 
e das gerações adultas se apre-
senta sempre para ele como 
uma série conơ nua; que para 
ele nenhuma profi ssão está pri-
vada de conteúdos e exigências 
intelectuais e culturais, e ainda, 
que a vida moderna implica 
num novo entrelaçamento 
entre ciência e trabalho [...] 
entre escola unitária, na base, e 
academias e universidades, no 
vérƟ ce. (MANACORDA, 1990, 
p. 163).

Na dimensão de concepção de 
mundo e educação, Gramsci propõe a 
escola unitária ou única na qual o saber 
científico humanitário e a formação 
profissional estejam continuamente 
arƟ culados. 

Para esse pensador, a escola uni-
tária signifi ca o início de novas relações 
entre o trabalho intelectual e o trabalho 
industrial, não apenas na escola, mas 
em toda a vida social. Nessa escola, as 
classes subalternas teriam condições de 
adquirir recursos decisivos para romper 
com a subalternidade e alcançar um 
maior protagonismo social.

Um dos pontos importantes da 
organização práƟ ca da escola unitária 
está relacionado ao desenvolvimento 
intelectual-moral dos alunos e com os 
objetivos que a própria escola visa a 

atingir com tal organização. A escola 
deveria proporcionar aos jovens uma 
autonomia na orientação e na iniciaƟ va, 
e esse Ɵ po de organização escolar requer 
que o Estado assuma as despesas dos 
escolares, tendo, assim, que reformular 
o seu orçamento quanto à educação.

Subjugar modelos educacionais 
obsoletos na acepção gramsciana foi 
o propósito da escola unitária e, igual-
mente, a superação de uma educação 
desigual, voltada para pequenas ‘castas’. 
No entanto, conforme Manacorda (1990, 
p. 174), “Gramsci não coloca jamais o 
problema educaƟ vo escolar como um 
problema de pessoas individuais, de 
mestre ‘u   singulus’”. Ele não defende 
posições idealistas que compreendem a 
problemáƟ ca educacional abstraidamen-
te ou como ‘um problema do educador, 
da escola’, mas como parte de um con-
junto social.

Sabemos bem [...] qual é essa 
‘nova’ escola [...] o iƟ nerário 
que vai da técnica-ciência e à 
concepção humanísƟ co-históri-
ca; se concepção humanísƟ co-
-histórica e educação forma-
tiva [...] o que Gramsci vem 
elaborando, portanto, é uma 
defi nição mais precisa do novo 
humanismo, como consciência 
da história da humanidade en-
quanto história do progressivo 
domínio cienơ fi co-técnico do 
homem sobre a natureza [...] 
um novo historicismo, assim 
poderíamos defi ni-lo, coeren-
te com a concepção da fase 
“crítico-histórico” como fase 
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 superior da educação moderna. 
(MANACORDA, 1990, p. 185).

Sob esta perspecƟ va, o pensador 
criƟ cava o taylorismo que exigia do tra-
balhador somente sua força İ sica, pois 
esta é reprodutora das desigualdades 
sociais ao separar ensino e trabalho, 
transformando-se em uma práƟ ca pe-
dagógica sem vida no momento em que 
Ɵ ra a possibilidade do jovem formar-se 
intelectual e culturalmente, tomando-
-lhe, também, a possibilidade de ser 
dirigente, de dirigir-se, de ter autono-
mia e capacidade de governar. Não há 
democracia nesse Ɵ po de proposta de 
reforma.

Gramsci pensou em uma escola 
para uma nova sociedade, para outro 
modo de produção, sem divisão entre 
exploradores e explorados, ou seja, a es-
cola deveria ser única como instrumento 
de acesso à cultura, ao conhecimento, à 
ciência para todos os homens indisƟ nta-
mente. Também percebeu na escola a 
possibilidade de fazer a diferença quanto 
à qualidade social compromeƟ da com a 
seriedade e a responsabilidade do tra-
balho educaƟ vo. O que está em pauta, 
portanto, em Gramsci, é a emancipação 
humana que deve ser assegurada a to-
das as pessoas independente de etnia e 
gênero, consƟ tuindo, assim, um projeto 
de sociedade que assegure autonomia 
para a humanização societária.

Nesse senƟ do, o processo histó-
rico – com toda sua crise – apresenta 
também possibilidades de superação na 
medida em que a educação, ao retomar 

o compromisso emancipatório, esta-
belece, a nosso ver, outras alternaƟ vas 
contra-hegemônicas a um processo de 
globalização de maneira desigual à maio-
ria e, sendo assim, poderíamos dizer que 
a educação tem uma função social ine-
gavelmente fundamental na construção 
e na mobilização de um mundo melhor.

Considerações finais 

O processo de trabalho como o 
princípio educaƟ vo, ponto central nos 
conceitos que Gramsci desenvolveu 
sobre a educação, está calcado na ideia 
de que o trabalho não pode ser dever 
de apenas alguns. Poucos não podem 
viver às custas do trabalho de muitos. 
Através do processo de trabalho, o 
homem humaniza-se, portanto todos 
os homens devem submeter-se ao tra-
balho. O processo educaƟ vo deve estar 
alicerçado nesses princípios. É a parƟ r 
dessa dimensão ontológica que Marx 
aponta o trabalho como um princípio 
educaƟ vo. Trata-se de um pressuposto 
éƟ co-políƟ co de que todos os seres hu-
manos são seres da natureza e, portan-
to, têm a necessidade de alimentar-se, 
proteger-se das intempéries e criar seus 
meios de vida. Socializar, desde a infân-
cia, o princípio de que a tarefa de prover 
a subsistência, pelo trabalho, é comum a 
todos os seres humanos é fundamental 
para não criar indivíduos, ou grupos, que 
exploram e vivem do trabalho de outros 
(FRIGOTTO, 2001). 

Portanto, para Gramsci, a “escola 
unitária” constitui-se numa proposta 
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educacional voltada para a emancipação 
da classe trabalhadora. O compromisso 
políƟ co de Gramsci para com a supera-
ção da sociedade capitalista e implemen-
tação de um novo modelo de sociedade 
fica claro a partir da sua concepção 
do processo de trabalho. Embora não 
defenda que uma educação “desinte-
ressada” deva aguardar a superação da 
sociedade capitalista, a condição para 
sua efeƟ va implementação está condi-
cionada à superação desse modelo de 
sociedade que sobrevive pela exploração 
do trabalho. 

Consideramos importante ressal-
tar que essa alternaƟ va de educação 
emancipatória encontra, no princípio 
educaƟ vo gramsciano, a unidade entre 
vida e escola. Assim, retoma o “ideal 
humanísƟ co”, pressuposto necessário à 
civilização contemporânea, ou seja, que 
a escola transforme-se em devenir e, 
em consonância com Gramsci, “rica de 
noções concretas” para além da escola 
dos “interesses práƟ cos” que confunde a 
democracia, pois desƟ na-se a perpetuar 
as diferenças sociais e a cristalizá-las 
como práƟ cas emancipatórias. 

Sob essa perspectiva, a escola 
emancipatória poderá possibilitar a 
superação do discurso fatalista, conser-
vador e alienante sobre os caminhos até 
então traçados para a humanidade. Pode 
denunciar e anunciar dialeƟ camente ou-
tras possibilidades para uma educação 
que ainda é possível, uma sociedade 
emancipada de forma justa e equilibra-
da. Portanto dialogar com o processo 
de educação emancipatório apresenta, 

ao que nos parece, essa abertura de 
práxis pedagógica emancipatória. A so-
ciedade capitalista neoliberal nos impõe 
sempre a impossibilidade. No entanto o 
espaço da escola, dentre outros, pode 
possibilitar a resistência, propondo mo-
difi cações estruturais para vivenciar no 
presente o que a maioria pretende. Em 
consonância à interrogação de Gramsci: 
“Que mais resta a fazer?”, também en-
tendemos como o pensador que resta 
“[...] não ter medo das novidades e das 
audácias”. Desse modo, ainda segundo 
o pensamento gramsciano, “[...] a época 
da grande indústria, da grande cidade 
operária, da vida intensa e tumultuosa 
deveria ter novas formas de arte, de 
fi losofi a, de costumes e de linguagem” 
(MANACORDA, 1990, p. 39), situações 
necessárias à civilização contemporânea 
e para um mundo justo e solidário.

Gramsci, em suas iniciativas de 
organização da cultura, declara, con-
forme Manacorda (1990, p. 29), “parƟ r 
de um conceito socráƟ co de cultura, ou 
seja, pensar bem qualquer coisa que se 
pense”. Consonantes ao pensamento 
gramsciano (GRAMSCI, 1995, p. 12), 
também nos questionamos, “somos 
sempre homem-massa ou homens- co-
leƟ vos?”. Ao refl eƟ r sobre essa questão, 
o pensador conclui que “[...] o problema 
é o seguinte: qual é o Ɵ po histórico do 
conformismo e do homem- massa do 
qual fazemos parte?”.

A esse respeito, nos adverte 
 Gramsci (1995, p. 13) que, “sem a consci-
ência da nossa historicidade”, entramos 
em contradição com outras concepções, 



234 Maria de Lourdes P. de ALMEIDA; Giedre T. R. de SÁ. Polí  cas educacionais e pesquisa acadêmica:...

e isso signifi ca a ‘fossilização’, o ‘anacro-
nismo’ da práƟ ca e o atraso cultural que 
impossibilita a autonomia histórica dos 
sujeitos.

Poderíamos afirmar que essa é 
uma exigência de profundas dimensões 
que se nos impõe a caminhar contra a 
maré da avalanche neoliberal, para a 
qual pensar e refl eƟ r processos parece 
ser ‘coisa obsoleta’ na ‘era do conheci-
mento’, de resultados imediatos, de vida 
práƟ ca uƟ litarista.

Gramsci (1995, p. 11, 12) demons-
trou que todo o ser humano é fi lósofo e 
“ainda a seu modo, inconscientemente 
porque inclusive na mais simples mani-
festação de uma aƟ vidade intelectual 
qualquer [...] está conƟ da uma determi-
nada concepção de mundo”. Entretanto, 
indaga-se se é “preferível pensar de uma 
maneira desagregada [...] ou é preferível 
elaborar a própria concepção de mundo 
de uma maneira críƟ ca e consciente”, ou 
seja, “parƟ cipar aƟ vamente na produção 
da história do mundo?”.

Nesse senƟ do, poderíamos dizer 
que pensar a educação enquanto proces-
so emancipatório requer esse cuidado, 
ou seja, para Gramsci (1995, p. 15), “o 
quanto” seja “necessário sistemaƟ zar, 
crítica e coerentemente, as próprias 
intuições do mundo e da vida [...] a fi m 
de evitar compreendê-lo em um senƟ do 
pedantesco e professoral”.

Resgatar a práxis refl exiva ao invés 
de reforçar a cultura da gerência própria 
da concepção na gestão educacional 
nos parece condição fundamental para 
recuperar o valor e a importância desse 

intelectual com capacidade de organici-
dade a um projeto políƟ co pedagógico 
emancipatório. Sendo assim, podería-
mos dizer, com Gramsci (1995, p. 11), 
que “o modo de ser do novo intelectual 
não pode mais consisƟ r na eloqüência 
[...] mas um imiscuir-se aƟ vamente [...] 
como construtor, organizador”.

Contudo a sociedade contemporâ-
nea apresenta mudanças preocupantes. 
A desagregação dos valores éticos e 
políƟ cos individualiza a busca de alterna-
Ɵ vas, pois o sucesso ou insucesso passa 
a ser de responsabilidade ‘individual’. 
Valem mais os interesses pessoais e ime-
diatos dos indivíduos do que princípios 
voltados para a vida coleƟ va. A socieda-
de do ‘salve-se quem puder’ expõe sua 
fragilidade e difi culta ações consensuais 
democráƟ cas e parƟ cipaƟ vas.

Essas contradições evidenciam-se 
no discurso ofi cial sobre a gestão escolar 
ao prescrever os princípios democráƟ -
cos. Exige-se que o gestor tenha clareza 
da importância da democracia e da par-
Ɵ cipação e, embora não sendo objeto 
de nossa análise, se faz importante ter 
presente o que se preconiza em relação 
à gestão educacional.

Conforme Gramsci, cada camada 
elabora a capacidade dirigente e técnica 
de seus intelectuais, ou seja, dos orga-
nizadores daquela determinada repre-
sentaƟ vidade. Nas palavras de Gramsci, 
“o intelectual deve ser um organizador 
de massa de homens; deve ser um orga-
nizador da confi ança dos que investem 
em sua fábrica, dos compradores de sua 
mercadoria” (GRAMSCI, 1985, p. 7).
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Parece-nos possível afi rmar que 
o gestor escolar, ao assumir posição de 
liderança, situa-se no fi o da navalha, ou 
seja, está impregnada na sua práƟ ca uma 
concepção contraditória que representa 
historicamente o intelectual a serviço da 
concepção neoliberal.

Para Gramsci (1985, p. 10-11):
Todos os homens são intelec-
tuais, poder-se-ia dizer então; 
mas nem todos os homens 
desempenham na sociedade a 
função de intelectuais [...] não 
existem não intelectuais [...] 
Não existe aƟ vidade humana 
da qual se possa excluir toda 
intervenção intelectual, não se 
pode separar o Homo faber do 
Homo sapiens. 

Diríamos com Gramsci que a im-
portância da escola está na sua capacida-
de de organizar e desenvolver a cultura. 
Ou seja, a compreensão da educação 
como espaço político de mudanças. 
Isoladamente, a educação, desvinculada 
do contexto políƟ co, econômico e social, 
não opera mudanças, mas reforça um 
ensino de cunho liberal voltado apenas 
para a emancipação de poucos.

Nesse senƟ do, Gramsci compre-
endia, a parƟ r das refl exões marxistas, 
a importância do intelectual orgânico 
diferente do intelectual tradicional no 
contexto do século XX, quando começa 
a se valorizar a necessidade de supera-
ção de um intelectual eliƟ zado, que se 
considerava uma classe independente, 
escondido atrás de uma neutralidade 
cienơ fi ca e alheio às contradições de 

seu tempo. Por assim dizer, o intelectual 
orgânico é impelido a se defi nir e a tomar 
parƟ do ante os confl itos da história.

Tal reflexibilidade nos impele a 
considerar que este é um fato bem mais 
importante do que a criação de ideias 
novas e, em consonância com Gramsci 
(1995, p. 13-14): 

Criar uma nova cultura não 
signifi ca fazer individualmente 
descobertas “originais”; sig-
nifica também e, sobretudo, 
difundir criƟ camente verdades 
já descobertas, “socializá-las” 
por assim dizer; transformá-
-las, portanto em base de 
ações vitais, em elemento 
de coordenação e de ordem 
intelectual e moral. O fato de 
que uma mulƟ dão de homens 
seja conduzida a pensar co-
erentemente e de maneira 
unitária a realidade presente é 
um fato “fi losófi co” bem mais 
importante e “original” do 
que a descoberta por parte de 
um “gênio fi losófi co”, de uma 
nova verdade que permaneça 
como patrimônio de pequenos 
grupos intelectuais.

A consciência do indivíduo é fruto 
de relações históricas concretas. Nesse 
senƟ do, Gramsci propõe uma verdadeira 
‘fi losofi a da transformação’, ou seja, ‘fi lo-
sofi a da práxis’ que transcende o limite 
dos modelos neoliberais hegemônicos. 
Ele propôs a construção de uma nova 
civilização, na qual as desigualdades 
sociais não mais se jusƟ fi quem e, dis-
cuƟ ndo a importância da escola para o 



236 Maria de Lourdes P. de ALMEIDA; Giedre T. R. de SÁ. Polí  cas educacionais e pesquisa acadêmica:...

processo de emancipação das massas, 
declara: “Instrui-vos, porque teremos 
necessidade de toda a vossa inteligên-
cia” (MANACORDA, 1990, p. 33).

Nesse mundo em transformação, 
as mudanças, que não acontecem de 
forma mecânica, mas como produção 
econômica, ganham cada vez mais con-
tornos complexos que são expressos nas 
relações econômicas, sociais e culturais 
das diferentes sociedades mundiais.

Gramsci adverte em seu modo 
peculiar de colocar-se que de-
vemos em situações complexas 
saber Ɵ rar leite de pedra, saber 
refl eƟ r e produzir intelectual-
mente até mesmo nas condi-
ções de inércia e de isolamento 
do cárcere. (MANACORDA, 
1990, p. 58).

Alusivo a essa colocação, Gramsci 
(MANACORDA, 1990, p. 10) faz o seguin-
te questionamento: “quais os limites 
máximos da acepção de intelectual? É 
possível encontrar um critério unitário 
para caracterizar [...] as diversas aƟ vida-
des intelectuais?”.

Para Gramsci, a escola deve repre-
sentar a verdadeira práxis, sendo esta 
um espaço importante para a socializa-
ção do conhecimento, ou seja, a elabo-
ração intelectual dos alunos, professores 
e comunidade.

Não se trata apenas de uma nova 
escola, mas sim de outra, com signifi -
cação para além da gestão neoliberal, 
portanto, uma escola voltada para a vida, 

para a realidade histórica desse tempo 
que se chama hoje.

A esse respeito, Gramsci entende 
que:

Cada grupo social, nascendo 
do terreno originário de uma 
função essencial no mundo 
da produção econômica, cria 
para si, ao mesmo tempo e de 
um modo orgânico, uma ou 
mais camadas de intelectuais 
que lhe dão homogeneidade e 
consciência da própria função, 
não apenas no campo econô-
mico, mas também no social e 
no políƟ co: o empresário capi-
talista cria consigo o técnico da 
indústria, o cienƟ sta da econo-
mia políƟ ca, o organizador de 
uma nova cultura, de um novo 
direito. (GRAMSCI, 1985, p. 7).

Trata-se de dar-se conta, conforme 
Gramsci, de que os modos de pensar 
não são inatos, mas são elementos ad-
quiridos que correspondem a própria 
qualifi cação profi ssional. Nesse senƟ do, 
defendemos com Gramsci que o proble-
ma reside em não se propor a adquiri-lo 
através da refl exão coleƟ va, do diálogo 
e do engajamento social.

Não se trata de processos justa-
postos, mas de processos que se entre-
laçam na medida em que a consciência 
práƟ ca transforma-se em consciência 
da práxis, em um processo dialético, 
na construção de uma nova hegemonia 
emancipatória nesse século XXI.
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